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RESUMO 
 
RONA, P. M. A topologia na psicanálise de Jacques Lacan: O significante, o conjunto e o 
número 
 
Este trabalho discute o emprego da topologia como ramo da matemática nos 

desenvolvimentos teóricos de Jacques Lacan. O ponto de partida é a crítica apresentada por 

Sokal quanto à falta de fundamento deste recurso em seu uso pela psicanálise, em 

contraposição às afirmações lacanianas quanto a ser a topologia a própria estrutura. O 

objetivo central é defender a idéia de que o recurso metodológico à topologia, às matemáticas 

e à lógica é compatível com o conceito de significante, oriundo do estruturalismo saussuriano 

e este pode ser fundamentado na noção lógica de conjunto tal como a matemática, após 

Cantor o concebeu.  Discute-se três argumentos contrários a uma possível formalização nas 

ciências do homem: o da qualidade, o do sentido e o da singularidade. Realiza-se em seguida: 

(1) uma análise das relações entre o conceito de significante e o de conjunto a partir dos 

axiomas da teoria de Zermelo-Fraenkel, (2) a apresentação de uma possível lógica para o 

significante tomado em suas relações de significação tal como a psicanálise lacaniana as 

concebe, e (3) a proposição do emprego do conceito matemático de modelo, como o que 

reúne o conceito de conjunto à lógica. Os três resultados obtidos baseiam-se nos 

desenvolvimentos do filósofo francês Alain Badiou em seu esforço de discutir filosofia 

através do mesmo recurso à matemática. Conclui-se que nos limites da fundamentação da 

lógica e da matemática encontra-se os problemas que também norteiam as investigações 

psicanalíticas a respeito da subjetividade e de suas possíveis transformações.   

 

Unitermos: Psicanálise; Lacan, Jacques; Topologia; Significante; Psicanálise e lógica; Badiou, 

Alain; formalização 

  



ABSTRACT 

RONA, P. M. Topology in Jacques Lacan’s psychoanalysis: the signifier, the set and the 
number.  
 

The present study discusses the use of topology as a branch in mathematics in Jacques 

Lacan’s theoretical developments. The starting point is the criticism presented by Sokal 

concerning a supposed lack of fundament of such an appeal in its use within psychoanalysis, 

contrary to lacanians’ assertions of topology as its proper structure. Our central objective is to 

defend the idea that the methodological appeal to topology, to mathematics and to logic is 

indeed compatible with the concept of significant, as brought by saussurian structuralism, and 

that the former concept can be grounded on the logical concept of set, as mathematics after 

Cantor conceived it. Three arguments that oppose to a possible formalization within human 

sciences are discussed: one concerning quality, one regarding meaning and one that affirms 

singularity.  The following are developed in the sequence: (1) an analysis of the relations 

between the concept of significant and that of set, according to the axioms of Zermelo-

Fraenkel theory, (2) a presentation of a possible logic for the significant taken in its signifying 

relations, as lacanian psychoanalysis conceives it, and (3) a proposition of adoption of the 

mathematical concept of model, as one that unites the concept of set and logic. These three 

results are based on Alain Badiou’s developments and effort to discuss philosophy through 

this same appeal to mathematics. One concludes that in the very limits of mathematical and 

logic fundaments one finds the same problems that guide psychoanalytical research regarding 

subjectivity and its possible transformation. 

 

Keywords: Psychoanalysis ; Lacan, Jacques ; Topology ; Signifier ; Psychoanalysis and 

logic ; Badiou, Alain ; formalization 

  



RÉSUMÉ 

RONA, P. M. La topologie dans la psychanalyse de Jacques Lacan: le signifiant, l’ensemble 
et le nombre 
 

Ce travail propose la discussion à propôs de l’emploi de la topologie, comme branche des 

mathématiques, dans les développements théoriques de Jacques Lacan. Le point de départ est 

la critique présentée par Sokal en ce qui concerne le manque de fondament de cette ressource 

dans son usage par la psychanalyse, en opposition aux assertions lacaniennes qui affirment la 

topologie comme structure elle-même. L’objectif central est de défendre l’idée que la 

ressource méthodologique à la topologie, aux mathématiques et à la logique est compatible 

avec le concept de signifiant, d’après le structuralisme saussurien, et qu’il peut se fonder dans 

la notion logique d’ensemble tel quel les mathématiques après Cantor l’ont conçu. Trois 

arguments contraires à la possibilité de formalisation dans les sciences de l’homme sont 

discutés: celui de la qualité, celui du sens et celui de la singularité. On réalise en suite: (1) une 

analyse des rélations entre le concept de signifiant et celui d’ensemble selon les axiomes de la 

théorie de Zermelo-Fraekel, (2) la présentation d’une logique possible pour le signifiant, pris 

dans ses relations de signification tel quel la psychoanalyse lacanienne le conçoit, e (3) la 

proposition de l’emploi du concept mathématique de modèle comme ce qui fait la réunion 

entre ensemble et logique. Les trois résultats obtenues ont comme socle le développements 

d’Alain Badiou, philosophe français, dans son effort de discuter philosophie à travers les 

mathématiques. On obtient, comme conclusion que dans les limites des fondements de la 

logique et des mathématiques on trouve les problèmes qu’aussi bien guident les recherches 

psychanalytiques à propos de la subjectivité et de son possible changement. 

Mots-clés: Psychanalyse; Lacan, Jacques ;  Topologie ; Signifiant ; Badiou, Alain ; 

formalisation 
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